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Noosfera e o (re)nascimento da 
pessoa humana
Bárbara Marx Hubbard vislumbra a formação de uma esfera de consciência ao redor da 
Terra, que permita ao homem crescer e assumir seu papel como co-criador do universo

Por Márcia Junges e Andriolli Costa / Tradução: Andriolli Costa

Ainda na primeira metade do século XX, 
o jesuíta e geopalentólogo Pierre Tei-
lhard de Chardin explorava os limites 

da evolução humana. Não apenas uma evo-
lução como espécie, nem mesmo tendo em 
vista apenas os aspectos tecnológicos, mas 
também espiritualmente dirigida. O desper-
tar da consciência desta evolução seria a Noo-
gênese, e o seu resultado, a Noosfera.

Bárbara Marx Hubbard compreende esta 
Noogênese como um “nascimento planetá-
rio”. Por meio da ciência, da pesquisa, da tec-
nologia e das comunicações, o ser humano 
teceria uma membrana de consciência ao en-
torno da terra, em um sentimento de relação 
e ressonância. E assim, “conforme a própria 
noosfera se torna mais complexa e conecta 
bilhões de nós por meio das redes sociais, te-
lefones celulares, Google, Facebook, etc., fica-
mos cada vez mais próximos da Cristificação 
da Terra”, propõe.

Em entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line, Hubbard relaciona a importância 
de uma compreensão da vida no Universo a 
partir do paradigma da complexidade, a re-
configuração e regeneração do universo e a 
espiritualidade evolutiva. Para ela, a com-
preensão católica de Deus e de Cristo como 

fonte de evolução é fundamental. A partir 
disso, o humano pode buscar seu lugar como 
co-criador do Universo. “Nosso papel agora é 
restaurar a Terra, é libertar-nos da fome, da 
guerra e da doença, e iniciar o processo de 
desenvolvimento de nossa vida no espaço 
para, eventualmente, nos tornarmos uma es-
pécie cósmica”.

Barbara Marx Hubbard é futurista, escri-
tora e palestrante. Bacharel em ciências po-
líticas pela Bryn Mawr College, atualmente é 
presidente da Foundation for Conscious Evo-
lution. Também é co-fundadora de diversas 
instituições, como a The World Future Society 
e The Association for Global New Thought. 
Bárbara é produtora da série de documentá-
rios Humanity Ascending: A New Way throu-
gh Together e autora de sete livros, dentre os 
quais destacamos A revelação: uma mensa-
gem de esperança para o novo milênio (São 
Paulo: Fundação Peirópolis, 1997), Conscious 
Evolution: Awakening the Power of Our Social 
Potential (São Francisco: New World Library, 
1998) e Birth 2012 & Beyond: Humanity’s 
Great Shift to the Age of Conscious Evolution 
(Shift Books, 2012). Mais sobre a autora no sí-
tio barbaramarxhubbard.com.

Confira a entrevista.

IHU On-Line -  Em linhas gerais, 
por que a humanidade age como se 
não fizesse parte de um Universo 
vivo, isto é, como se fosse a “melhor 
espécie” e por isso está autorizada a 
“predar” as demais espécies?

Barbara Marx Hubbard – A hu-
manidade age desta forma porque a 
visão do mundo moderno – que co-
meça com Descartes1 e é reforçada 

1 René Descartes (1596-1650): filósofo, fí-

sico e matemático francês. Notabilizou-se  
sobretudo pelo seu trabalho revolucio-
nário da Filosofia, tendo também sido 
famoso por ser o inventor do sistema de 
coordenadas cartesiano, que influenciou 
o desenvolvimento do cálculo moderno. 
Descartes, por vezes chamado o fundador 
da filosofia e matemática modernas, ins-
pirou os seus contemporâneos e gerações 
de filósofos. Na opinião de alguns comen-
tadores, ele iniciou a formação daqui-
lo a que hoje se chama de racionalismo 
continental (supostamente em oposição 
à escola que predominava nas ilhas bri-
tânicas, o empirismo), posição filosófica 

pela visão científica – assume que so-
mos seres separados, que o universo 
não é vivo, mas “morto”, que não há 
internalidade no processo de evolu-
ção, o qual seria acidental, aleatório e 
guiado pelo erro aleatório e pela sele-
ção natural. Tudo isso e muitas outras 
visões levaram a esta ilusão de sepa-

dos séculos XVII e XVIII na Europa. (Nota 
da IHU On-Line)
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ração e superioridade em relação às 
outras formas de vida na Terra.

IHU On-Line – Qual é a impor-
tância de compreendermos a vida 
como fundante do Universo desde o 
seu começo?

Barbara Marx Hubbard – Se per-
cebermos que Vida, Fonte, Presença 
e Divino estão na origem do universo, 
então nos veremos como expressão 
de Mais Vida, Mais Amor, Mais Cons-
ciência, liberdade e ordem, como afir-
ma Teilhard de Chardin2. Sentimo-nos 
sendo parte do universo em evolução. 
Sentimos nosso próprio impulso espi-
ritual interno de ser expressão do Pro-
cesso de Criação ou Consciência nos 
ativando assim como toda a vida. Sen-
timos a relação com tudo o que foi, o 
que é agora e o que ainda vai ser.

IHU On-Line –  Qual é a impor-
tância de uma compreensão da vida 
no Universo a partir do paradigma da 
complexidade?

2 Pierre Teilhard de Chardin (1881-
1955): paleontólogo, teólogo, filósofo 
e jesuíta que rompeu fronteiras entre a 
ciência e a fé com sua teoria evolucio-
nista. O cinquentenário de sua morte 
foi lembrado no Simpósio Internacio-
nal Terra Habitável: um desafio para a 
humanidade, promovido pelo Instituto 
Humanitas Unisinos- IHU de 16 a 19-05-
2005. A edição 140 da IHU On-Line, de 
09-05-2005, dedicou-lhe o tema de capa 
sob o título Teilhard de Chardin: cien-
tista e místico, disponível em http://
bit.ly/ihuon140. Veja também a edição 
304, de 17-08-2009, chamada O futuro 
que advém. A evolução e a fé cristã se-
gundo Teilhard de Chardin, em http://
bit.ly/ihuon304. Confira, ainda, as en-
trevistas Chardin revela a cumplicidade 
entre o espírito e a matéria, na edição 
135, de 05-05-2005, em http://bit.ly/
ihuon135 e Teilhard de Chardin, Saint-
-Exupéry, publicada na edição 142, de 
23-05-2005, em http://bit.ly/ihuon142, 
ambas com Waldecy Tenório. Na edição 
143, de 30-05-2005, George Coyne con-
cedeu a entrevista Teilhard e a teoria da 
evolução, disponível para download em 
http://bit.ly/ihuon143. Leia também a 
edição 45 edição do Caderno IHU Ideias 
A realidade quântica como base da visão 
de Teilhard de Chardin e uma nova con-
cepção da evolução biológica, disponível 
em http://bit.ly/1l6IWAC; a edição 78 do 
Cadernos de Teologia Pública, As implica-
ções da evolução científica para a semân-
tica da fé cristã, disponível em http://
bit.ly/1pvlEG2; e a edição 22 do Cader-
nos de Teologia Pública, Terra Habitável: 
um desafio para a teologia e a espiritua-
lidade cristãs, disponível em http://bit.
ly/1pvlJJL. (Nota da IHU On-Line)

Barbara Marx Hubbard – Esta 
compreensão nos ajuda a entender 
que, conforme a vida se torna mais 
complexa, ela salta para a consciên-
cia, a liberdade e a ordem. Conforme 
se torna complexo o planeta Terra, 
podemos mover em direção à nossa 
própria expressão de maior consci-
ência, liberdade e ordem sinérgica ou 
amorosa.

IHU On-Line – E em que aspec-
tos a espiritualidade também é im-
portante na concepção de evolução 
consciente?

Barbara Marx Hubbard – A evo-
lução consciente significa que, na evo-
lução humana, devemos nos tornar 
autoconscientes. Neste momento, 
também percebemos que a própria 
evolução é uma expressão da pre-
sença desdobrada do divino. Desta 
forma, a evolução consciente é, por 
natureza, evocar uma espiritualidade 
evolutiva, uma encarnação do Espírito 
como nossa própria motivação para 
evoluir.

IHU On-Line –  Nesse contexto, 
qual é a importância de ideias como 
a noosfera e a cristificação da Terra, 
de Teilhard de Chardin?

Barbara Marx Hubbard – Acre-
dito que a direção da evolução, como 
aponta Teilhard, é no sentido de uma 
consciência, liberdade e ordem mais 

elevadas. Conforme a própria noos-
fera se complexifica e conecta bilhões 
de nós por meio das redes sociais, te-
lefones celulares, Google, Facebook, 
etc., ficamos cada vez mais próximos 
da Cristificação da Terra, ou ainda do 
“nascimento” planetário de ressonân-
cia, amor e de uma consciência supe-
rior. Como um bebê recém-nascido, 
nosso sistema nervoso está prestes 
a ser ativado. Vamos abrir nossos 
olhos coletivos e ver que nascemos 
em um vasto universo preenchido por 
inteligência.

IHU On-Line – Em que aspectos 
a evolução consciente já é uma reali-
dade? Que esperanças essa ideia traz 
para o Universo vivo?

Barbara Marx Hubbard – Acredi-
to que a evolução se tornar conscien-
te de si mesma por meio dos humanos 
é o próximo passo para a consciência 
desde a consciência autorreflexiva, 
cerca de 50 mil anos atrás3. Em última 
análise, ela nos oferece a liberdade 
para coevoluir com a natureza e de 
co-criar com o espírito — ou mesmo 
para buscar a extinção. Deus colocou 
a liberdade no sistema. Temos a liber-
dade de evoluir ou “desevoluir”. Este 
é o maior chamado para o despertar 
que a humanidade já recebeu como 
um todo.

IHU On-Line –  Qual é o signifi-
cado cósmico de nossa vida neste 
planeta?

Barbara Marx Hubbard – Acredi-
to que a Mãe Terra está dando à luz 
uma humanidade universal. Nossa 
crise é um nascimento. Nosso papel 
agora é restaurar a Terra, é libertar-
-nos da fome, da guerra e da doença e 
iniciar o processo de desenvolvimento 
de nossa vida no espaço para, eventu-
almente, nos tornarmos uma espécie 
cósmica. Deste ponto de vista, o papel 

3 Consciência autorreflexiva: é a cons-
ciência que não refletia apenas a natu-
reza e o mundo experimentado, mas a 
própria consciência. A consciência de ser 
consciente. Alguns pesquisadores apon-
tam evidências de que ela teria surgido 
no ser humano há 50 mil anos, como no 
artigo Handaxes and Ice Age Carvings: 
Hard Evidence for the Evolution of Cons-
ciousness, de Steven Mithen, disponível 
em http://bit.ly/haxesihu. (Nota da IHU 
On-Line)

“Uma vez que 
a noosfera 

amadureça e se 
torne coerente, 

podemos precisar, 
do contato com 
outros planetas 
com noosferas 

também 
amadurecidas”
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da Terra é dar à luz vida ao universal. 
Todas as nossas novas capacidades 
de alta tecnologia, como robótica, 
nanotecnologia, genética, computa-
dores inteligentes, desenvolvimen-
to espacial, etc., não são destinadas 
apenas para esta Terra, mas para nos 
prepararmos para a vida universal. 
Penso que a Terra vai se tornar o lar 
cultural da vida terrestre, e o universo 
se tornará o campo em que a huma-
nidade aprende a co-criar com o divi-
no, conhecer outras formas de vida e, 
eventualmente, convergir com a inte-
ligência universal em uma escala radi-
calmente maior do que poderíamos 
atingir apenas na Terra. O Criador está 
criando co-criadores.

IHU On-Line – Em que sentido 
o Universo se regenera e se recon-
figura sempre e novamente, a cada 
instante?

Barbara Marx Hubbard – O uni-
verso nunca esquece. Ele parece ter 
um impulso inato para a produção de 
vida mais consciente. Ele sempre quer 
“mais” vida. Acredito que uma vez 
que a noosfera amadureça e se torne 
coerente, podemos precisar, na ver-
dade, do contato com outros planetas 
com noosferas completas e também 
amadurecidas. Podemos achar que 
não estamos sozinhos. O universo 
tem grandes segredos guardados 
para nós, basta apenas que possamos 
crescer!

•	 Bárbara Hubbard responde às críticas 
do cardeal Müller sobre as religiosas 
dos EUA. Artigo de Barbara Marx Hub-
bard publicado nas Notícias do Dia, de 
14-05-2014, do sítio do Instituto Hu-
manitas Unisinos – IHU, disponível em 
http://bit.ly/1qCEBgp;

•	 A evolução da consciência. Artigo de 
Barbara Marx Hubbard publicado nas 
Notícias do Dia, de 09-05-2014, do 
sítio do Instituto Humanitas Unisi-
nos – IHU, disponível em http://bit.
ly/1nN9rB0;

•	 A evolução consciente e a integração 
entre ciência e espiritualidade. Artigo 
de Barbara Marx Hubbard publicado 
nas Notícias do Dia, de 03-10-2010, 
do sítio do Instituto Humanitas Uni-
sinos – IHU, disponível em http://bit.
ly/1zlCMVU.

Leia mais...

Acesse o Twitter do IHU em twitter.com/_ihu




